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1 INTRODUÇÃO 
 

A Inteligência Competitiva (IC) corresponde a um 

processo estratégico que transforma informação em 

inteligência com o objetivo de apoiar a tomada de decisões 

(Miller, 2002; Gomes; Braga, 2004; Marques;  Vidigal, 2018; 

Mafra Pereira; Carvalho; Quintão, 2019; Lyrio;  Pereira, 

2023). Esse processo de inteligência pode ser dividido em 

ciclos, etapas, subprocessos que variam em número de 

acordo com cada autor, mas em suma correspondem a 

identificar as necessidades de informação, coletar e analisar 

essa informação transformando em inteligência e por fim 

repassar aos responsáveis pelas tomadas de decisões. 

Gerir a Informação e o Conhecimento capaz de agregar 

valor e gerar Inteligência nas organizações constitui um 

grande desafio, mas permite que as empresas prevejam 

cenários e direcionam ações estratégicas aprimorando o seu 

posicionamento competitivo. (Barbosa, 2008; Gomes; Braga, 

2017). 

Assim, neste estudo, buscou-se destacar o impacto da IC 

nos processos decisórios gerando ações mais assertivas e 

direcionadas. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A Inteligência Competitiva (IC) auxilia os responsáveis 

pelas tomadas de decisões a antecipar tendências de 

mercado, a identificar movimentos da concorrência e a 

 

 



 

reduzir incertezas, propiciando uma melhor compreensão do ambiente tanto interno 

quanto externo, além de identificar oportunidades e ameaças. Esse processo de IC 

possibilita os gestores a tomar ações estratégicas baseadas não somente em 

percepções, experiências e intuições, mas com base em estatísticas de dados que 

foram analisados e interpretados gerando conhecimento e oferecendo insumos para 

que a tomada de decisão seja mais ágil e efetiva. Segundo Choo (2006) as 

organizações do conhecimento usam estrategicamente as informações de três 

maneiras: para dar significado, identificando problemas e oportunidades, para gerar 

conhecimento, que promove a inovação e o crescimento organizacional e por fim 

para tomar decisões. 

Ainda segundo o autor, conhecimento organizacional ocorre em ciclos 

gerando o aprendizado organizacional. “O conhecimento organizacional combina 

sentir, conhecer e fazer em ciclos contínuos de interpretação, inovação e ação” 

(Choo, 2006, p. 351).  

Vidigal e Ziviani (2015) destacam que a prática da IC permite o 

desenvolvimento de uma cultura que visa o uso estratégico da informação, 

melhorando a tomada de decisão. Corroboram com esse conceito Lyrio e Pereira 

(2023) ao destacar que ter IC significa possuir um processo estruturado e 

sistemático de coleta, análise e disseminação de informações sobre o ambiente de 

negócios com vistas a subsidiar o processo decisório. 

 

3 METODOLOGIA  
 

Nessa pesquisa realizada em 2025, optou-se pela abordagem qualitativa. De 

acordo com o objetivo traçado, o tipo de pesquisa foi descritiva. Quanto aos 

procedimentos técnicos optou-se pela pesquisa bibliográfica com revisão de 

literatura nas bases da Spell e da Scielo. As expressões de busca foram Gestão do 

Conhecimento, Inteligência Competitiva, Tomada de Decisões e Startups.  

Os critérios de inclusão definidos foram: qualquer período de tempo, tipo de 

documento, artigos, qualquer área do conhecimento, disponibilidade do artigo em 

português ou inglês. Já os critérios de exclusão definidos foram: documento sem 

cunho científico e resumos fora do contexto com o objetivo da pesquisa. 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  
 

Essa pesquisa é parte da dissertação de mestrado que ainda está em 

desenvolvimento, mas já é possível observar a relação entre a informação e 

processo de Inteligência Competitiva (IC) e que esse processo é essencial para 

ações proativas dos tomadores de decisões.  

Além disso, destaca-se a importância da formação e o desenvolvimento de 

competências técnicas, comportamentais e organizacionais do profissional de 

inteligência como a persistência e capacidade de análise, conhecimento do setor e 

do negócio, o conhecimento das fontes de informação e das tecnologias. Também é 

possível observar que essas competências aliadas ao uso estratégico de 

ferramentas tecnológicas para coleta e análise das informações podem potencializar 

os benefícios da IC para a tomada de decisões. Gomes e Braga (2017) reforçam 

essa ideia, quando afirmam que para tomar boas decisões um conjunto de 

habilidades precisam ser desenvolvidas.  

De acordo com a revisão de literatura, foi elaborada uma representação 

conforme figura 1, onde é possível observar os fatores de impacto desde a 

informação que gera a IC até a tomada de decisão que gera a ação promovendo o 

diferencial competitivo. 

 

Figura 1: Fatores de Impacto para o Diferencial Competitivo 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2025. 
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Por fim, destacamos a relevância deste estudo para fins gerenciais e 

acadêmicos para o entendimento do processo de IC e o processo decisório. 

Percebe-se uma limitação do estudo ainda pelo reduzido número de referências e 

como sugestão para estudo futuros indica-se a revisão mais ampliada da literatura. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Castells (1999) define o modelo de economia informacional no qual as 

empresas podem construir vantagem competitiva sustentável através da informação 

destacando a informação como o principal ativo estratégico das empresas. Portanto, 

para se manterem competitivas neste mercado cada vez mais incerto e complexo 

onde as organizações estão inseridas, o processo de Inteligência Competitiva (IC) 

não apenas melhora a tomada de decisão, mas também torna as empresas mais 

ágeis e competitivas.  

Assim, para as empresas se manterem competitivas elas precisam inovar e 

usar a informação para gerar conhecimento e tomar decisões (Tarapanoff, 2006). 

Nesse sentido, quanto mais precisa, atualizada e bem analisada for a informação, 

mais conhecimento e inteligência serão gerados e maior será o impacto nas ações 

dos tomadores de decisões e no sucesso organizacional.  

É possível afirmar, portanto, que a IC possui grande impacto na tomada de 

decisões e que quanto mais os gestores usarem esse processo e mais capacitados 

os profissionais da IC forem, maiores são as chances da informação provocar a 

ação e impulsionar as empresas gerando um verdadeiro diferencial competitivo. 
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